Reunião – Orçamento Participativo Vicente Pires
30/03/2011 – Espaço Brasil Verde, rua 4A.
Relator: Rafael Ayan Ferreira – ayanunb@gmail.com – 9333-6810 / 8153-3063
Mesa:
· Administradora de Vicente Pires – Maria Celeste Liporoni
· Coordenador-Adjunto de Cidades do DF – Luis Franklin de Moura – Telefone: 3429-7484
· Diretora de Orçamento Participativo – Laurie Jeanette Miller - Telefone: 3429-7474 e-mail: laurie.miller@cidades.df.gov.br 
· Presidente da Feira do Produtor – Walter Pereira
· Representante das Paróquias de Vicente Pires – Francisco Canindé

Início: 20h10

Maria Celeste: fez agradecimentos aos presentes.
Franklin Moura: agradecimentos ao Secretário de Governo Paulo Tadeu e Gov. Agnelo Queiroz por entender que lutam pela democracia pelo orçamento participativo no DF.

Walter Pereira: observa que os orçamentos são sempre realizados sem a participação popular, mas agora isso mudou. Pretende buscar verbas para Vicente Pires.

Francisco Canindé: representando Padre Edilson e Padre Luís. Enumera vários problemas de VP, como a inexistência de uma UPA (Unidade de Pronto-Atendimento). Não só dizer o que queremos, mas sobretudo cobrar. Trazer e cobrar propostas sérias. Cobrar também do Legislativo e Executivo. Espera maior participação da comunidade na segunda chamada.

Franklin Moura: elogia a Administradora Celeste por entender que luta pelo orçamento participativo, inclusive produzindo uma cartilha sobre orçamento participativo para a comunidade.
Maria Celeste: chama a atenção para que seja lida a cartilha sobre orçamento participativo. Afirma que não está no cargo apenas para tapar buraco e fazer asfalto, mas para trazer melhorias para a região.

Franklin Moura: afirma que Orçamento Participativo significa a inserção da comunidade nas políticas públicas. Observa inúmeros problemas em VP, como educação, saúde, segurança, ambiental, regularização fundiária etc. afirma que querem acabar com a democracia representativa, pois querem ampliar a perspectiva de orçamento participativo que tiveram de 1994 a 1998 (governo Cristovam Buarque, à época no PT). Não preocupa-se na porcentagem do orçamento que está destinada a VP, mas sim na metodologia de discussão das políticas. Observa o problema de queda de energia, constante em VP. Cita o exemplo de Porto Alegre como modelo de utilização do Orçamento Participativo. Cidades onde existe ou existiu o OP existe uma consciência crítica coletiva, com a população participando das várias instâncias de participação. Afirma que o governo enxerga como positiva a pressão popular. “não quero falar de governos passados, mas VP só está dessa forma porque dinheiro foi desviado dessa cidade para a Caixa de Pandora e outros esquemas de corrupção”. “Do nascedouro do OP ao momento atual foram dados vários passos”. Propõe outras cartilhas, divulgação das plenárias setoriais, plenárias por endereços etc. “Convencimento do mais um(a): chamar todas as pessoas para participar efetivamente e definir as políticas públicas de VP”.
Laurie Miller: a proposta de OP do GDF é baseada nas que ocorrem na França, Portugal, Uruguai e outros países. Baseia-se na participação das pessoas junto ao governo, discutindo nas organizações e posteriormente elegendo prioridades. O governo abrirá um portal na internet para apresentação de propostas. Os participantes das plenárias de base de VP também apresentarão propostas. Os que vierem na plenárias de base terão acesso a todas as propostas enviadas ao site. Elegerão delegados e quais serão as propostas prioritárias. Quem apresenta a proposta no portal e não vem a plenária para defendê-la, a proposta pode cair no vazio. A partir disso inicia-se o Fórum de delegados de VP, que prepara os investimentos de VP. Elegem-se os conselheiros (1 para cara 50 delegados). Mobiliza-se 500 pessoas para isso. O Conselho de Delegados debate as propostas com os técnicos da secretaria de planejamento, fecha-se o plano de investimentos para o VP. Caso eleja-se um plano para a saúde, vai estar na Secretaria de Saúde, na educação, para a Secretaria de Educação, e assim por diante. Depois o Conselho escolhe um representante para acompanhar a votação na CLDF. Após isso discute-se as mudanças necessárias e fechar a metodologia de trabalho para o próximo ano. Os fóruns de delegados escolhem representantes para acompanhar as obras que se iniciarão no começo do ano. Abriu-se para perguntas sobre o processo. O portal para sugestões deve ser aberto a partir da próxima semana e a partir de 25 de abril o formulário.

Perguntas: 1º bloco de 5 perguntas.

Laurie Miller: haverá técnicos do governo para instruir a população de como funciona o OP, melhorando a participação da comunidade.

Franklin Moura: não setorizar os problemas, mas resolvermos onde quer que eles existam, sem corporativismo.
Maria Celeste: afirma que houve divulgação da reunião do OP, com carro de som passando nas ruas e panfletagem na Feira do Produtor.

Dirsomar Chaves: Cita o caso da rua 5, asfaltamento, solicitou verbas aos moradores e dobrou os recursos para fazer o teto da Feira do Produtor. Admite que a mobilização foi fraca, pois a ARVIPS e ADMVP (Administração de Vicente Pires) estão fazendo muitas coisas e não tiveram tempo hábil para divulgação. Dirsomar diz que tem muitas atividades como secretário e por isso não conseguiu divulgar.
Avaliação do Primeiro Momento: Infelizmente, outra vez houve falta de interesse da ARVIPS e Administração de Vicente Pires em divulgar a reunião de introdução ao Orçamento Participativo de Vicente Pires. Os convidados da mesa estavam mais dispostos a elogiar o GDF do que realmente explicar de que modo funciona o OP. Dirsomar Chaves, que chegou mais de uma hora atrasado, pra variar, não deixou escapar suas pérolas. Disse que não conseguiu divulgar a reunião porque tem muitas atividades como Secretário de Governo, como se tivéssemos interessados em seu acúmulo de cargos típico do PT. Ao menos admitiu que não houve divulgação, como se fosse proposital a desmobilização da comunidade para um fato tão importante como a reunião de OP. Um ponto positivo foi a cartilha elaborada pela ADMVP, mas ainda sem muito conteúdo. O site da ARVIPS e seu e-mail institucional divulgaram o evento em cima da hora, e mais para quem tem acesso à internet. Outros moradores foram alijados desse processo, que poderia ser acumulativo de experiência para os outros momentos das reuniões de OP posteriores.
